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muitas vezes confundida com crise
de representação sociológica, com
crise de representação política ou
mesmo com crise de participação
política. Como é bem sabido, no
caso português, a justificação da re-
forma encontra na suposta crise de
representação o argumento de fundo
para a introdução de círculos unino-
minais. Não é de mais salientar que
na nossa história de justificação de
reformas eleitorais abundam os argu-
mentos desta natureza, que chegam
a ser contraditórios. Por exemplo,
enquanto as alterações do sistema
para a Assembleia da República se
justificam pela necessidade de res-
ponder a uma crise de representação,
as alterações ao sistema eleitoral
autárquico surgem como resposta a
uma crise de governabilidade.

Em segundo lugar, Nolhen salien-
ta que os sistemas eleitorais devem
ser desenhados basicamente por cri-
térios funcionais e de poder. Embora
aos legisladores e sobretudo aos go-
vernantes convenham desenhos ins-
titucionais politicamente mais favorá-
veis, não é de mais lembrar a
impossibilidade de os sistemas eleito-
rais cumprirem diferentes exigências
ao mesmo tempo. Quer isto dizer
que uma modificação que vise au-
mentar a participação política ou a
proximidade entre eleitos e eleitores
tem, em regra, custos noutras fun-
ções dos sistemas. A este propósito,
é particularmente elucidativa a refe-
rência de Nolhen ao trade off entre as
funções básicas dos sistemas eleito-
rais: ao favorecer algumas funções
minimizam-se certamente outras.

A prova pode encontrar-se na recente
reforma eleitoral italiana, que não con-
seguiu concretizar nenhum dos objec-
tivos traçados pelos governantes.

Por último, Nolhen adverte para o
facto de não existirem sistemas elei-
torais ideais, assinalando que a ex-
portação de um sistema eleitoral, ou
de alguns dos seus elementos, de um
país para outro tem as suas limita-
ções. Quer isto dizer que o bom fun-
cionamento de um sistema num de-
terminado país não determina igual
comportamento noutro país. Por
exemplo, nada garante que o sistema
alemão, em parte inspirador da nossa
reforma, tenha os mesmos efeitos
em Portugal, o que remete para o
facto de a depositada confiança nos
círculos uninominais para curar os
males da suposta crise de represen-
tação portuguesa não passar de uma
simples crença. Mais uma vez, o
contexto pode fazer toda a diferença.

MANUEL MEIRINHO MARTINS

Vera Borges, O Mundo do Teatro
em Portugal — Profissão de Actor,
Organizações e Mercado de
Trabalho, Lisboa, Imprensa de
Ciências Sociais, 2007.

Se em Todos ao Palco! — Estu-
dos Sociológicos sobre o Teatro em
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Portugal1 nos era oferecida uma
perspectiva que, embora atenta ao
quadro genérico em que o teatro vive
e actua na sociedade portuguesa,
deliberadamente circunscrevia a sua
referência empírica a quatro compa-
nhias de teatro, já em O Mundo do
Teatro em Portugal a atenção recla-
ma propósitos mais compreensivos e
define a expectativa ambiciosa em
título e subtítulo anunciada. Nos es-
paços rasgados pelo novo desafio
revivem a minúcia e circunstância
«microssociológicas» do primeiro
trabalho, sempre funcionalmente an-
coradas na formulação da hipótese,
no traçado dos caminhos da pesquisa
ou na documentação da teoria. E, por
o estudo em questão — tal como o
outro, de resto — não eleger o espe-
cialista como leitor ideal (a leitura é
vantajosa para leigos e peritos), não
existem quaisquer barreiras erguidas
por imperfeito domínio dos códigos
de referência e instrumentos concep-
tuais do discurso específico da aná-
lise sociológica.

Na introdução impressionará a
ênfase quase obsidiante dada à tradi-
ção científica recente, o que não será
tanto uma reivindicação de autorida-
de como aquela acusação da dívida,
por certo aliada à intenção persuasi-
va do argumento, que é marca dis-
tintiva da investigação mais escrupu-
losa. O testemunho de uma filiação
teórica em estudos de importância
fundadora não é inoportuno quando
a teoria fatalmente se cruza com a
massa documental das fontes, múlti-
pla e indisciplinada, e o percurso da
investigação reclama a vigilância

permanente que subordine o magma
do material empírico e documental a
um rumo sólido dirigido por uma me-
todologia consciente do que persegue.

A tipologia dos grupos de teatro
em função do modelo que presidiu
à sua fundação, à matriz da sua es-
trutura e organização interna, à sua
relação com o espaço físico e ao ho-
rizonte de possibilidades do seu fun-
cionamento e capacidade de inter-
venção, ainda a geografia variável do
estatuto do actor ou o seu lugar no
grupo ou fora dele no contexto de
um mercado de trabalho volúvel e
flexível: eis, numa simples e lacunar
enunciação, a vasta e, a um primeiro
olhar, nebulosa constelação de preo-
cupações que dita o jogo incessante
do descritivo e do explicativo, da
indagação teórica e da hipótese
empírica, do juízo de alcance médio
ou da conclusão documentalmente
apoiada. E a autora não se detém
perante as confessadas dificuldades,
de natureza vária, que obstinadamen-
te se erguem ao seu esforço de se-
lecção de informação, filtragem e
confronto de dados e sua hierarqui-
zação e classificação ou que até di-
tam pronta adequação metodológica
quando, por exemplo, a pesquisa
resvala para território minado, «com
antagonismos e rivalidades relativa-
mente fortes, pelo que foi necessário
não escamotear a concorrência entre
os grupos de teatro, no caso de se
situarem na mesma localidade ou
serem concorrentes no mesmo seg-
mento de mercado. Muitas vezes tive
de reconduzir as entrevistas ao seu
propósito biográfico; de outra forma,
tornar-se-iam apenas testemunhos
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das reivindicações dos nossos entre-
vistados contra o Ministério da Cul-
tura» (p. 43).

Uma insistência na identificação
de procedimentos metodológicos
testemunha a honestidade intelectual
de uma empresa que abre caminho a
outras indagações. E a dificuldade
assinalada na p. 51 (a forçosa exclu-
são dos grupos de teatro amador, e
num quadro de difícil discriminação
de fronteiras entre profissional, semi-
profissional e amador), ou a que a
autora julga dever destacar, na pági-
na seguinte (com remissão para o
capítulo relativo à programação dos
grupos de teatro, alegadamente me-
recedor de um investimento na aná-
lise estatística mais elaborada, facto
apenas detectado na fase da escrita
do estudo), bem revelam essa atitude
de escrúpulo e rigor. Por seu lado, a
identificação das fontes abre genero-
samente caminho a outros percursos
de investigação.

É arrojado o painel de preocupa-
ções acolhido no estudo de Vera
Borges, constituindo um tratamento
integrado do que à partida se afigu-
raria fatalmente disperso. Aqui reside
uma das suas principais virtudes: o
registo da localização e a definição
dos contextos em que essa distribui-
ção no território se insere (capítulo
1), a consideração dos grupos de
teatro enquanto empresas artísticas,
neles se distinguindo as modalidades
de articulação dos elementos no seio
do grupo ou a pluralização de apti-
dões que neste progressivamente se
manifestam (capítulo 2), ou a identi-
ficação de um estatuto e de um rosto

artístico face a vectores tão decisi-
vos como o modo de utilização do
espaço (titularidade de uma sala de
espectáculos ou ausência dela), ou
ainda as características específicas
do modelo de intervenção (capítulo
3), ou a atenção, pragmática e inci-
siva, dada a aspectos aparentemente
tão prosaicos como o regime de fi-
nanciamento das companhias e a
programação e produção dos espec-
táculos (capítulo 4), o ensaio de uma
tipologia dos grupos — grupos-fa-
mília, grupos-microempresa teatral,
grupos-projecto (capítulo 5) — , o
exame da génese do actor — como
se faz um actor, como se chega à
profissão —, com a identificação de
recentes factores de profissionalização
ou a descrição do lugar precário em
regra associado ao ofício de come-
diante (capítulo 6), ou ainda a análise
de casos paradigmáticos da complexa
tessitura de relações desenhada pelas
figuras do encenador e do actor no
quadro da companhia de teatro (capí-
tulo 7), interpelam sempre a exacta
espessura probatória da fonte aduzida
ou a capacidade explicativa do facto
convocado. As estâncias desta jorna-
da, com alguma frequência acompa-
nhadas de uma síntese retrospectiva
no final de capítulo (e às vezes
prospectiva, como sucede no início do
capítulo 3), ajudam o leitor a situar-se
na vasta paisagem do discurso crítico
e obedecem, na verdade, a uma segura
concepção expositiva. Por vezes, até
o rigor da linguagem científica vem
generosamente aliar-se à linguagem
dos afectos, emergindo esta discreta-
mente para deixar falar a história priva-
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da do teatro e da representação, ocor-
rência particularmente inscrita nos ca-
pítulos 6 e 7, lugar de cruzamento da
hipótese empírica e da notação particu-
lar: das entrevistas conduzidas pela
autora se registam as escolhas de uma
vida e aqueles momentos de ilumina-
ção que tudo decidem (releiam-se, a
este propósito, as pp. 227 a 229, com
alguma pertinência a sugerirem con-
fronto com o timbre mais distancia-
do que o mesmo problema inevita-
velmente suscitará em oportuna
clarificação de «caderno de encar-
gos», v. g., p. 127).

O livro de Vera Borges dá res-
posta a temas e problemas que julga-
mos dominar, mas não dominamos,
e qualquer paráfrase não lhe presta a
devida justiça. As clivagens entre
gerações de actores, os mais antigos
mais inclinados à segurança e à fide-
lidade à companhia de que sempre
fizeram parte, os mais novos mais
envolvidos nas contingências e na
mobilidade exigidas por ofício precá-
rio e arriscado mas aberto a uma
aprendizagem e inspiração sempre
renovadas, o redimensionamento dos
grupos de teatro e a geografia variá-
vel dos seus profissionais e a diversa
natureza dos vínculos que os ligam à
companhia, o impacto que a televi-
são exerce sobre a profissão de ac-
tor, a progressiva cumplicidade
estabelecida entre o teatro e outras
expressões da cultura no quadro da
reconfiguração das companhias —
estes e outros problemas merecem o
tratamento coerente e sistemático
que é estímulo do especialista e
compensadora oportunidade para o

distraído senso comum de um públi-
co mais alargado. Interesses desper-
tados pelo estudo em comentário
registam-se em jornal diário de refe-
rência, quase coincidindo com o
momento em que estas notas são
redigidas2. E o mais natural é que as
réplicas se sucedam.

O Mundo do Teatro em Portu-
gal — Profissão de Actor, Organiza-
ções e Mercado de Trabalho é um
estudo sério, útil e inovador, e isto é
o melhor que de um livro se pode
dizer.

NOTAS

1 Vera Borges, Todos ao Palco! Estudos
Sociológicos sobre o Teatro em Portugal,
Oeiras, Celta Editora, 2001.

2 «No teatro português faltam papéis
para as mulheres mais velhas», artigo de
Maria José Oliveira, Público, edição Porto,
caderno P2, segunda-feira, 9 de Julho, p. 12.

NUNO PINTO RIBEIRO



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
    /TimesNewRomanPS-BoldItalicMT
    /TimesNewRomanPS-BoldMT
    /TimesNewRomanPS-ItalicMT
    /TimesNewRomanPSMT
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /FRA <>
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308000200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e30593002537052376642306e753b8cea3092670059279650306b4fdd306430533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
    /ENU <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice




